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Apresentação

A Integração Lavoura-Pecuária-Floresta (ILPF) é uma estratégia de produção 
que integra diferentes sistemas produtivos, dentro de uma mesma área, com 
benefícios econômicos e ambientais quando se associam elementos agríco-
las, pecuários e florestais, em arranjos espaciais e temporais. Com a cria-
ção do Plano Setorial de Mitigação e de Adaptação às Mudanças Climáticas 
para a Consolidação de uma Economia de Baixa Emissão de Carbono na 
Agricultura (Plano ABC - Agricultura de Baixa Emissão de Carbono), pelo 
Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA), houve estímu-
lo, fomento e uma evolução significativa da implantação desses modelos de 
produção.

Com vista a subsidiar o projeto da Embrapa “Sistema de integração lavou-
ra-pecuária para a produção de ovinos de corte no bioma Cerrado do Brasil 
Central (SustentaOvi) foi realizado o trabalho de prospecção da adoção de 
sistemas integrados de produção de ovinos no cerrado, abrangendo 106 
produtores de 25 municípios do Mato Grosso do Sul, em parceria com o 
SENAR – MS, e a imprescindível participação dos integrantes do programa 
Assistência Técnica e Gerencial (AteG Ovinocultura). As informações prelimi-
nares obtidas são disponibilizadas nesta publicação que se direciona princi-
palmente a técnicos e pesquisadores, podendo atender também ao interesse 
de outros componentes da cadeia produtiva de ovinos. 

O trabalho está alinhado com os Objetivos do Desenvolvimento Sustentável 
(ODS), 15 e 17 da Agenda 2030, da Organização das Nações Unidas (ONU), 
que consideram a busca do crescimento econômico sustentado, o uso 
sustentável dos ecossistemas terrestres e a promoção de uma agricultura 
sustentável.

Ana Clara Rodrigues Cavalcante
Chefe-Geral da Embrapa Caprinos e Ovinos
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Introdução

O Mato Grosso do Sul responde por 41,42% do rebanho ovino da região 
Centro-Oeste com efetivo de 412.551 cabeças, de acordo com a Pesquisa 
Pecuária Municipal 2020 (IBGE, 2021). Com base no Censo Agropecuário 
de 2017 (IBGE, 2019), dos 7.801 estabelecimentos com ovinos no estado, 
6.789 têm como atividade econômica outras explorações pecuárias, 904 ex-
ploram culturas temporárias, 22 exploram lavouras permanentes, 21 realizam 
exploração de florestas plantadas e seis estabelecimentos exploram florestas 
nativas. Já o número de estabelecimentos com bovinos é de 54.931, sendo 
31.301 com menos de 50 cabeças. Apesar de casos conhecidos, não há re-
ferências no último censo à existência de sistemas integrados de exploração 
pecuária.

Como parte do projeto “Sistema de integração lavoura-pecuária para a pro-
dução de ovinos de corte no bioma Cerrado do Brasil Central (SustentaOvi)”, 
a atividade “Prospecção da adoção de sistemas integrados de produção de 
ovinos no cerrado” se propôs a realizar um levantamento amostral das pro-
priedades que utilizam, ou utilizaram, sistemas integrados para produção de 
ovinos no bioma Cerrado, com o intuito de obter sua localização, caracteri-
zação e identificar as principais dificuldades e limitações encontradas pelos 
produtores para adoção desse tipo de tecnologia da amostra estudada.

 As ações de prospecção no estado do Mato Grosso do Sul foram realizadas 
em parceria com as equipes de assistência técnica do Serviço Nacional de 
Aprendizagem Rural (SENAR) com a aplicação de questionários estrutura-
dos junto a produtores de ovinos em 21 municípios do Estado assistidos pelo 
programa Assistência Técnica e Gerencial (AteG Ovinocultura), com vistas ao 
alcance dos objetivos da atividade. 

O conhecimento dessas informações possibilitará direcionar de forma mais 
objetiva e sustentável a pesquisa de novos modelos de sistemas integrados, 
bem como para elaboração futura de ações de divulgação de tecnologias 
com sistemas integrados com ovinos no Cerrado do Brasil Central.



9Sistemas integrados para produção de ovinos...

Os sistemas integrados para 
produção de ovinos 

Titi et al. (1995), citados por Rodrigues et al. (2003, p. 27), define a produção 
integrada como um sistema de exploração agrária que produz alimentos e 
outros produtos de alta qualidade, mediante o uso dos recursos naturais e de 
mecanismos reguladores para minimizar o uso de insumos e contaminantes 
e para assegurar uma produção agrária sustentável.

Desde a criação do Plano Setorial de Mitigação e de Adaptação às Mudanças 
Climáticas para a Consolidação de uma Economia de Baixa Emissão 
de Carbono na Agricultura (Plano ABC - Agricultura de Baixa Emissão de 
Carbono), pelo Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (BRASIL, 
2012), houve estímulo, fomento e uma evolução significativa da implanta-
ção dos modelos de produção denominados Integração Lavoura-Pecuária-
Floresta (ILPF). Trata-se de uma estratégia de produção agropecuária que 
integra diferentes sistemas produtivos, agrícolas, pecuários e florestais den-
tro de uma mesma área. Pode ser feita em cultivo consorciado, em sucessão 
ou em rotação, de forma que haja benefício mútuo para todas as atividades 
(Embrapa, 2022). Nesse conceito estão embutidas as ideias de arranjos es-
paciais e temporais dos componentes do sistema. Destacam-se entre esses 
sistemas de produção os denominados lavoura-pecuária, agroflorestais, sil-
vipastoris e lavoura-pecuária-floresta que, como os próprios nomes indicam, 
referem-se a possíveis associações entre elementos agrícolas, pecuários e 
florestais, em várias combinações possíveis, com vistas à produção de ali-
mento e fibras de forma econômica e ambientalmente sustentáveis. Entre as 
vantagens que podem ser obtidas com a utilização desses sistemas apare-
cem o aproveitamento de restolhos de culturas anuais para alimentação de 
ruminantes, entre os quais os ovinos (Figura 1), a melhoria das qualidades 
físicas, químicas e biológicas do solo, nos sistemas que disponibilizam bio-
massa, e o conforto animal pelo sombreamento de árvores ou culturas pere-
nes, trazendo benefícios econômicos ao complexo solo-planta-animal.

Bastante difundidos para produção de bovinos de corte e leite, os sistemas 
de Integração Lavoura-Pecuária-Floresta possuem também potencial de 
adoção para produção de ovinos no Brasil. Estudos realizados pela Embrapa 
Caprinos e Ovinos (Tonucci et al., 2020), na Região Nordeste, demonstraram 
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vantagens econômicas e ambientais de sistemas integrados de produção de 
ovinos no bioma Caatinga. Nesse bioma, os primeiros modelos de sistemas 
integrados com ovinos desenvolvidos pela Empresa basearam-se no ralea-
mento da vegetação arbóreo-arbustiva da caatinga, o que consistiu no con-
trole seletivo de espécies lenhosas, com o objetivo de reduzir o sombreamen-
to e a densidade de árvores e arbustos indesejáveis (Figuras 2 e 3). Dessa 
forma, obteve-se incremento da produção de fitomassa do estrato herbáceo, 
propiciando a formação de uma pastagem nativa de elevada produtividade 
(Tonucci et al., 2020). Trabalhos mais recentes sobre o tema desenvolvidos 
pela Embrapa Caprinos e Ovinos, em  Sobral, CE, propõem ajustes que am-
pliam as opções de exploração integradas à ovinocultura, considerando além 
dos componentes silvipastoris, a utilização de culturas anuais como fonte 
adicional de alimento e renda para os produtores. 

Figura 1. Exemplo de sistema de integração lavoura-pecuária (ovinos-milho). 
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Figura 2. Vista do sistema ILPF Caatinga na Embrapa Caprinos e Ovinos – Sobral, 
CE.

Figura 3. Vista aérea do sistema ILPF Caatinga em Sobral, CE.
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No Brasil Central, área de predominância do bioma Cerrado, a implantação 
de sistemas de integração lavoura-pecuária reúne condições propícias para 
produção de ovinos.

As pastagens formadas após a colheita dos grãos, seja de primeira safra, 
seja de segunda safra, são beneficiadas pelo acúmulo e aproveitamento resi-
dual da adubação das lavouras, contribuindo para que haja oferta em quanti-
dade e qualidade na entressafra, período mais seco do ano. Outro benefício 
de destaque é que o pasto resultante da integração lavoura-pecuária pode 
ser considerado isento de parasitas gastrointestinais, reduzindo significati-
vamente os casos de verminose que tanto afetam os ovinos. Os benefícios 
destacados na integração são a redução do uso de medicamentos, a promo-
ção do bem-estar animal, o incremento e diversificação de renda e aumento 
da eficiência no uso de insumos e recursos naturais (Costa; Gonzalez, 2011). 
Nos sistemas silvipastoris, quando animais são criados em consórcio com 
árvores, ocorre melhor alimentação, mais proteção a intempéries climáticas e 
amenização das temperaturas, sofrendo, assim, menor estresse e produzin-
do produtos de melhor qualidade (Melotto; Laura, 2009), conforme a Figura 4.

Figura 4. Ovinos sob a sombra de eucalipto na área de observação instalada Embra-
pa Gado de Corte, Campo Grande, MS. 

Fo
to

: F
er

na
nd

o 
Al

va
re

ng
a 

R
ei

s



13Sistemas integrados para produção de ovinos...

Pesquisa junto aos produtores de 
ovinos assistidos pelo Senar-MS
Como barreiras para implantação de sistemas integrados de produção são 
apontados a falta de maquinário específico para o plantio, opções de finan-
ciamento e seguro agrícola, a complexidade do sistema e o quanto isso exige 
qualificação, bem como melhorar a comercialização dos produtos, sobretudo 
da madeira (Tomaz et al., 2017).

A Assistência Técnica e Gerencial (ATeG) é uma importante ferramenta na 
disseminação efetiva do conhecimento ao produtor rural. Auxilia tecnicamen-
te na melhoria do seu processo produtivo, fomentando a produção em diver-
sas cadeias produtivas no estado do Mato Grosso do Sul. Ela é fundamenta-
da em cinco passos:
• Diagnóstico Produtivo Individualizado
• Planejamento Estratégico
• Adequação Tecnológica
• Capacitação Profissional Complementar
• Avaliação Sistemática de Resultados

Desenvolvidos com foco na implantação de um modelo de operação e gestão 
das propriedades rurais, engloba todos os processos da cadeia produtiva, 
possibilitando a realização de ações efetivas, nas áreas econômica, social 
e ambiental e nos processos de gestão de negócio, visando proporcionar a 
evolução socioeconômica da família e da comunidade. 

A assistência técnica em ovinocultura tem como objetivo melhorar a produção 
de ovinos, baseado no diagnóstico, planejamento, adequação tecnológica, 
capacitação complementar e revisão periódica dos resultados. O técnico de 
campo orienta sobre:
• Manejos por categoria de animal
• Controle sanitário
• Manejo nutricional
• Caracterização do sistema produtivo
• Levantamento de índices zootécnicos
• Levantamento dos índices econômicos
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Aspectos metodológicos

O levantamento de sistemas integrados para produção de ovinos no Mato 
Grosso do Sul, realizado pelas equipes do programa ATeG/SENAR envolveu 
106 produtores de 25 municípios, conforme a Tabela 1. Foram prospectadas 
informações gerais sobre adoção dos sistemas de integração e organizadas 
em planilha eletrônica. (Anexo 1).

Tabela 1. Ovinocultores entrevistados por município sobre a adoção de sistemas de 
produção integrados com ovinos.

Municípios Rebanho ovino 
municipal (cab.)* Entrevistados Adotantes Não 

adotantes

Amambai 9.827 11  11

Aquidauana 12.654 6  6

Camapuã 6.976 1 1 0

Campo Grande 14.477 5  5

Cassilândia 6.565 3  3

Chapadão do Sul 3.594 3  3

Corguinho 4.405 4  4

Cel. Sapucaia 3.084 1  1

Costa Rica 4.922 2  2

Dourados 7.495 4  4

G. Lopes da Laguna 4.889 8  8

Inocência 6.390 1  1

Itaporã 1.791 3  3

Jaraguari 4.103 3  3

Jardim 5.676 1  1

Nioaque 10.663 11  11

Paraíso das Águas 2.956 2 1 0

Paranhos 2.603 2  2

Ponta Porã 9.528 2 1 0

Continua...



15Sistemas integrados para produção de ovinos...

Municípios Rebanho ovino 
municipal (cab.)* Entrevistados Adotantes Não 

adotantes

Ribas do Rio Pardo 17.029 11  11

Rochedo 2.980 6  6

Selviria 2.202 1  1

Tucuru 3.609 2  2

Terenos 6.031 5 5

Três Lagoas 8.833 8  8

TOTAL 163.282 106 3  

Fonte: SENAR/EMBRAPA, IBGE (2021).

Resultados obtidos

Entre os 106 produtores de ovinos entrevistados nos 25 municípios do 
Estado, três adotam algum tipo de sistema integrado para criação de ovinos. 
Dois desses sistemas foram implantados integrando-se a criação a pasto e 
lavouras de milho ou milheto e um dos sistemas é integrado à área de flo-
resta. Questionados sobre os motivos de não adoção da prática de integra-
ção, os demais ovinocultores apresentaram as seguintes respostas: em dez 
municípios, um total de 31 produtores de ovinos apontou o pequeno tama-
nho das propriedades como principal fator; 28 produtores em 14 municípios 
informaram não possuir lavouras ou áreas de floresta ou silvicultura; nove 
produtores de seis municípios informaram ser a ovinocultura uma atividade 
secundária na propriedade, sendo a principal a bovinocultura de corte; em 
quatro municípios, seis produtores justificaram ser a ovinocultura atividade 
secundária em função de outras, como bovinocultura de leite, apicultura, avi-
cultura, suinocultura, equinocultura; em três municípios, três produtores in-
formaram que antes da AteG do SENAR a propriedade rural era destinada a 
lazer; três produtores em dois municípios informaram não ter outra atividade 
além da ovinocultura; três produtores em dois municípios argumentaram não 
ser proprietários da área de lavoura e por esse motivo não utilizam o sistema 
integrado. Um produtor justificou que está no primeiro ano com a atividade de 
ovinos. Já os produtores que se utilizam de sistemas de integração com ovi-

Tabela 1. Continuação.
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nos apresentaram as seguintes características principais quanto ao sistema 
adotado (Tabela 2).

Tabela 2. Principais características dos sistemas de produção integrados com ovinos 
entre os produtores adotantes.

Municípios Área (ha) Tipo Nº de 
cabeças

*Dias de 
permanência

Camapuã 30 Milheto/pasto 100 a 200 90

Paraíso das Águas 30 Silvicultura/
pasto 50 a 100 Todo o ano

Ponta Porã 2 Milho/pasto 20 a 50 30 a 80

*Dias de permanência dos animais no sistema. 
Fonte: Dados de pesquisa.

Adicionalmente, os produtores de Camapuã e Paraíso das Águas, informa-
ram significativos incrementos de receitas na exploração de ovinos a partir 
dos sistemas utilizados, ressaltando como principal vantagem o aumento da 
disponibilidade de alimento na estação mais seca. O produtor entrevistado 
em Ponta Porã citou como vantagem do sistema o aproveitamento do res-
tolho do milho numa época de escassez nas pastagens. Como pontos que 
requerem cuidados foram citados os riscos de empanzinamento, no caso da 
integração com milho, e o menor controle sobre os animais quando soltos em 
áreas sem cercas.

Considerações sobre os dados 
obtidos na pesquisa
A prospecção contribui para melhor percepção das demandas existentes 
para a pesquisa. Com base nessa premissa, e diante dos dados obtidos, 
é possível perceber a grande oportunidade de pesquisa que se apresenta 
sobre os sistemas integrados, tendo como componente pecuário os ovinos. A 
existência de experiências, mesmo pontuais, porém exitosas de alguns pro-
dutores, serve de exemplo e estímulo para o aprofundamento dos trabalhos 
sobre sistemas integrados e para modelo para outros produtores, o que cor-
robora a ideia e os objetivos do projeto Sistema de integração lavoura-pecuá-
ria para a produção de ovinos de corte no bioma Cerrado do Brasil Central 
(Sustentaovi). 
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Uma hipótese para a baixa adoção dos sistemas integrados entre os criado-
res de ovinos parece ser o desconhecimento das vantagens e benefícios da 
tecnologia, uma oportunidade que se apresenta para ações de transferência 
de tecnologia e capacitação. 

Entre as dificuldades e limitações percebidas na pesquisa para adoção de 
sistemas de produção integrados com ovinos, 31 produtores apontaram o ta-
manho da propriedade como principal fator restritivo. Nesse caso, surge para 
a pesquisa a oportunidade e o desafio para dimensionar sistemas de pro-
dução que permitam integrar economicamente ovinos e outras explorações 
em diferentes escalas, da maior à menor, a exemplo do produtor adotante 
de Ponta Porã, que relatou resultados positivos em área de 2 ha, integrando 
ovinos e lavoura de milho e sorgo. 

Entre os 28 produtores que informaram não possuir lavouras ou áreas de 
floresta ou silvicultura, modelos de sucessão ou consórcio de ovinos com 
bovinos em pastagens comuns poderiam ser alternativa econômica, consi-
derando-se a precocidade e menor ciclo produtivo dos ovinos, como fonte 
de renda para a propriedade. A finalidade dessas conjecturas direciona-se, 
simplesmente, como propositivas de futuros estudos, os quais apresentam 
as complexidades inerentes a projetos dessa natureza, nos quais parcerias 
entre pesquisa, extensão rural e produtores são imprescindíveis para o devi-
do sucesso. 

Divulgação, estímulos e discussões dos resultados do sistema de integra-
ção lavoura-pecuária para a produção de ovinos devem ganhar destaques 
nos cenários produtivos. Capacitações de consultores em relação ao tema é 
primordial para a difusão e adoção da tecnologia mais adequada às necessi-
dades dos produtores e criadores.
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Anexo I. Questionário utilizado na pesquisa

Sistemas Integrados com Ovinos no Mato Grosso do Sul- Diagnóstico

1. Município da propriedade: 

2. Realiza integração de ovinos com outras atividades? 
(  ) Sim
(  ) Não

3. Caso a resposta anterior foi “não”, por quê? 

4. Qual a área de pastagem para ovinos (ha)? 

5. Qual a área do sistema integrado que é utilizado na integração? 

6. Modelo de Integração: *
(  ) Soja + Pasto
(  ) Milho + Pasto
(  )Silvicultura + Pasto
(  )Outro: (Especificar)

7. Categoria animal na integração *
(  ) Ovelhas
(  ) Ovelhas + cria ao pé
(  ) Borregas
(  ) Cordeiros

8. Número de cabeças na integração por categoria? 

9. Dias de permanência dos animais na integração

10. Manejo animal antes ou depois: 
(  ) Estação de monta durante a integração?
(  ) Pesagem
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(  ) Monitoramento da verminose
(  ) Os animais possuem identificação individual
(  ) Obrigatória
(  ) Utiliza cerca no processo de integração *
(  ) Não utiliza
(  ) Fixa
(  ) Móvel
(  ) Obrigatória

11. Com a integração, a receita bruta chega a qual percentual dos custos 
operacionais efetivos? *

12. A integração apresenta algum diferencial no preço de venda do produto 
(animais)? *
(  ) Sim 
(  ) Não

13. Quando iniciou o modelo? (Ano)

14. Houve interrupções?
(  ) Sim
(  ) Não 
Por que? 

15. Quais as principais vantagens? *

16. Quais as principais desvantagens? *



Patrocínio

Realização


